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1. Introdução 
 
 

Um sistema eólico de pequeno porte para uso residencial, na sua 
arquitetura mais comum, encontra-se representado na Fig. 1. Ele é formado 
pelos seguintes componentes: 
 

a) Turbina eólica (geralmente com três pás); 
b) Gerador trifásico a imãs permanentes; 
c) Retificador trifásico a diodos (Ponte de Graetz); 
d) Conversor CC-CC, para rastreamento da máxima potência e controle 

da carga da bateria; 
e) Banco de baterias; 
f) Inversor; 
g) Cargas. 

 
 

Na Fig. 2 é representado um sistema de geração de energia eólica de 
pequeno porte conectado à rede de energia elétrica. 

O emprego de técnica adequada de rastreamento é essencial para o 
sistema, cujo custo inicial é muito elevado. Dessa forma, para se  reduzir o 
prazo de amortização, a máxima potência possível deve ser produzida a cada 
momento. 

Nos sistemas de potência muito baixa (menor que 500W), nenhuma 
técnica de rastreamento é empregada e o retificador trifásico alimenta um 
banco de baterias diretamente. 

Contudo, essa técnica rudimentar não é adequada para potências 
maiores. De fato, quanto maior potência instalada, mais importante é o 
emprego de técnicas de rastreamento eficazes. 



          
                           Fig. 1- Sistema eólico de pequeno porte autônomo. 
 
 
               
 
                                                                             

 
Fig. 2- Sistema eólico de pequeno porte conectado com a rede elétrica. 
 
 
 
 

 
Há na literatura técnica especializada, um grande número de técnicas e 

algoritmos destinados a realizar o rastreamento da máxima potência de um 
sistema de pequeno porte. Muitas são simples e rudimentares, mas não são 
suficientemente eficazes para sistemas com potência superior s 1kW. Outras 
técnicas, consideradas mais eficazes, são complexas e por isso tem tido 
menos aceitação dos fabricantes para inclusão em sistemas comerciais. 

Desse modo, o projetista desse tipo de equipamento tem dificuldades 
em escolher a técnica mais adequada para atender às especificações de seu 
projeto. 

 
 
 
                                                      



2. Objetivos  
 

O principal o objetivo do trabalho é comparar as técnicas de MPPT 
existentes, adequadas para sistemas de pequeno porte (menor que 5kW),  
definir qual é a mais adequada para emprego em equipamentos comerciais, e 
propor e testar novos métodos de rastreamento. Com a escolha do método 
mais adequado de MPPT espera-se: 

 
a) Maximizar a energia gerada pelos sistemas eólicos e com  isso 

proporcionar amortização do investimento no menor prazo possível; 
b) Aumentar a confiabilidade dos sistemas eólicos de pequeno porte; 
c) Formar recursos humanos habilitados a desenvolver as tecnologias 

necessárias para o projeto e a operação dos sistemas de pequeno porte; 
d) Transferir o conhecimento produzido para a sociedade. 

 
3. Metodologia 

 
1) Estudo bibliográfico; 
2) Modelagem matemática; 
3) Simulação numérica; 
4) Construção de protótipos e realização de estudos experimentais; 
5) Documentação, publicações e apresentação de seminários. 

 
 
 
4. Cronograma de atividades  
 
Inicio do trabalho: agosto/2016 
Fim do trabalho: dezembro/2017 
 

ano 2016 2017 
 

Bimestres 3 4 1 2 3 4 
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1 x      
2 x      
3  x     
4  x     
5   x x   
6   x x   
7    x   
8     x x 
9     x x 
10     x x 
11      x 

 
 
 
 



Etapas do Trabalho de Dissertação: 
 

1. Levantamento bibliográfico  das soluções já existentes, para o 
rastreamento da máxima potência de sistemas eólicos de pequeno 
porte; 

2. Definição de critérios para comparação de desempenho das diferentes 
técnicas; 

3. Análise comparativa das diversas técnicas; 
4. Modelagem e validação por simulação; 
5. Planejamento e construção de bancada de testes para estudos 

experimentais; 
6. Dimensionamento dos componentes dos estágios de potência e de sinal 

para; 
7. Planejamento e construção de protótipo para testes de laboratório; 
8. Realização de testes de laboratório para validação da metodologia de 

projeto empregada e para análise de desempenho; 
9. Divulgação dos resultados em congressos, seminários e periódicos; 
10. Elaboração da dissertação. 
11.  Defesa. 
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